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GRUPO I

Lê com atenção o texto apresentado e responde, de forma clara e objetiva, ao questionário que se segue. 
HISTÓRIA DE UM PAPAGAIO
PERSONAGENS: Apresentador. Coro. Emigrante. Grande Lavrador. Vários figurantes na feira da vila.
ADEREÇOS: O papagaio colado num pau pode ser recortado em cartão, pintado e enfeitado com penas de galinha pintadas.
Vem o Apresentador, solene, e escreve num painel ou quadro o título da história.
CORO (pausadamente): Do Brasil regressou à sua terra um pobre emigrante. Como única riqueza trazia um papagaio…
Aparece o Emigrante com uma mala e outros embrulhos. Empoleirado numa vara, o papagaio.
CORO: Pacientemente, o homem tinha ensinado o papagaio a dizer:
VOZ DO PAPAGAIO: Não há dúvida! Não há dúvida!
CORO: Um dia o homem resolveu vender o papagaio. Foi à feira da vila.
O Apresentador desenha no quadro alguns apontamentos da feira ou passa para a frente do painel outra folha, onde já estão desenhados esses apontamentos de feira ou romaria.
EMIGRANTE (apregoando): Quem quer comprar um papagaio? Quem quer? Tenho aqui um papagaio fenomenal, o mais inteligente de todos os papagaios. Três mil euros por um papagaio! Só três mil euros e leva um papagaio que fala como nenhum outro. Quem quer? Quem quer comprar?
O Emigrante passa por um grupo de homens que o olham intrigados. Destaca-se um Grande Lavrador, com ar arrogante. Trocista e armado em espertalhão, o Lavrador dirige-se ao Emigrante.
LAVRADOR: Mostra-me lá a tua mercadoria, homenzinho.
O Emigrante mostra o papagaio, que o Lavrador mira, fingindo indiferença.
EMIGRANTE: Este papagaio vale uma fortuna, senhor, mas eu estou disposto a vendê-lo apenas por três mil euros.
LAVRADOR (risonho): Três mil euros por um papagaio é um descaramento. (Voltando-se para o papagaio) Ó louro, tu vales três mil euros?
PAPAGAIO: Não há dúvida! Não há dúvida!
Espanto do Lavrador e dos restantes feirantes.
CORO: E assim o Lavrador comprou o papagaio.
Ação sem palavras do Lavrador a comprar o papagaio e do Emigrante a ir-se embora, todo contente.
CORO: Mas o papagaio em casa do Lavrador nunca mais voltou a falar.
O Apresentador, que já apagou do quadro alguns apontamentos da feira, desenha alguns apontamentos da casa do Lavrador ou passa a outra folha. Vê-se o Lavrador, impaciente, dando voltas à roda do papagaio.
LAVRADOR (ameaçando o papagaio): Falas ou não falas, idiota?
Silêncio.
LAVRADOR: Não vales um pataco e nem sequer para a panela serves, porcaria de bicho! 
Silêncio.
LAVRADOR: Fala! Diz qualquer coisa, nem que seja uma parvoíce!
Silêncio.
LAVRADOR: Tempo perdido. Dinheiro perdido! Ah, que burro, que burro que eu fui em ter gasto o que gastei, por causa de um papagaio. Que burro que eu fui!
PAPAGAIO: Não há dúvida! Não há dúvida!
CORO (fazendo eco): Não há dúvida! Não há dúvida!
O Apresentador agarra no pau onde está o papagaio e foge com ele, enquanto o Lavrador corre atrás, ameaçando o papagaio. Correm pela sala e desaparecem.
ANTÓNIO TORRADO, Teatro às três pancadas, Editorial Caminho, 2010
1.	Na história que nos dá a conhecer o Apresentador participam várias personagens. Numera-as pela ordem em que intervêm na ação. Segue a pista.
	Personagens de «História de um papagaio»

	
	Emigrante.
	
	Grande Lavrador.
	
	Papagaio.
	
	Grupo de homens.
	1
	Coro.



2. Classifica como verdadeira (V) ou falsa (F) cada uma das afirmações sobre o Emigrante e o Papagaio.
	
	(A)
	O Emigrante vem de Inglaterra.

	
	(B)
	Esta personagem traz consigo dois pássaros: um papagaio e um periquito.

	
	(C)
	O Emigrante chega carregado com uma mala e embrulhos.

	
	(D)
	O Papagaio vem empoleirado no ombro do Emigrante.

	
	(E)
	O Emigrante ensinou várias frases ao Papagaio, mas este repetia uma só.


	2.1 Agora, corrige as afirmações que classificaste como falsas.
3. Transcreve do texto as falas que demonstram que o Papagaio levou algum tempo a aprender o que o Emigrante lhe ensinara.
4. O Emigrante leva o Papagaio à feira da vila com o objetivo de o vender. Que razões terão levado o Emigrante a querer vender o Papagaio?
5. Atenta na fala do Lavrador: «Mostra-me lá a tua mercadoria, homenzinho.» (l. 24)
5.1 Seleciona os sentimentos evidenciados pelo Lavrador nesta fala.
	
	a)
	Ternura.
	
	d)
	Desprezo.

	
	b)
	Compaixão.
	
	e)
	Indiferença.

	
	c)
	Arrogância.
	
	f)
	Alegria.


	



6. O que achou o Lavrador do preço que o Emigrante pediu pelo Papagaio? Justifica a tua resposta com uma frase do texto.
7. O Lavrador compra o Papagaio e leva-o para sua casa. Aí, arrepende-se muito de o ter comprado. Porquê?
GRUPO II

1. Considera a frase seguinte: «Tenho aqui um papagaio fenomenal, o mais inteligente de todos os papagaios.» (ll. 16-17)
1.1 Identifica os dois adjetivos presentes na frase.
1.2 Identifica o(s) grau(s) em que se encontram os dois adjetivos que indicaste.
1.3 Reescreve a frase com o segundo adjetivo no grau superlativo absoluto analítico, fazendo as alterações necessárias.
2. Atenta na fala do Coro: «E assim o Lavrador comprou o papagaio.» (l. 31)
2.1 Reescreve esta frase:
a) no plural;
b) no futuro do indicativo.
3. Relê a fala do Lavrador: «Mostra-me lá a tua mercadoria, homenzinho.» (l. 24)
3.1 Em que grau se encontra o nome destacado?
3.2 Classifica a frase transcrita quanto ao tipo e quanto à forma.
4. Considera as passagens seguintes:
a) «Mostra-me lá a tua mercadoria, homenzinho.» (l. 23);
b) «Este papagaio vale uma fortuna [...].» (l. 25).
4.1 Identifica os determinantes presentes nestas frases e escreve-os no quadro, de acordo com a subclasse a que pertencem.

	Determinantes artigos
	Determinantes demonstrativos
	
Determinantes possessivos

	definidos
	indefinidos
	
	

	

	
	
	




GRUPO III

1. Imagina que o Lavrador, furioso por ter sido enganado, se lembra de uma forma de se desforrar do Emigrante que lhe vendera um papagaio que para nada servia.
Redige um texto em que contes essa desforra. Nele deves incluir momentos de descrição e de diálogo.
Não te esqueças de seguir as fases de elaboração de um texto:
 (
Planificação
Redação
• Introdução
• Desenvolvimento
• Conclusão
R
e
visão
)



Correção
GRUPO I
1. 
	Personagens de «História de um papagaio»

	2
	Emigrante.
	5
	Grande Lavrador.
	3
	Papagaio.
	4
	Grupo de homens.
	1
	Coro.



2. (A) F; (B) F; (C) V; (D) F; (E) F.
	2.1 (A) O Emigrante vem do Brasil. (B) Esta personagem traz consigo apenas um papagaio. (D) O Papagaio vem empoleirado numa vara do Emigrante. (E) O Emigrante ensinou o Papagaio a dizer apenas «Não há dúvida! Não há dúvida!».
3. «CORO: Pacientemente, o homem tinha ensinado o papagaio a dizer:
VOZ DO PAPAGAIO: Não há dúvida! Não há dúvida!»
4. Como o Emigrante tinha regressado pobre, a venda do Papagaio iria trazer-lhe o dinheiro de que precisava. Por outro lado, o Emigrante podia estar cansado do Papagaio, que apenas sabia dizer «Não há dúvida! Não há dúvida!». 
5. 5.1 c); d).
6. O Lavrador achou-o muito caro, pois respondeu: «Três mil euros por um papagaio é um descaramento.» (l. 27)
7. Em casa do Lavrador, o Papagaio não voltou a falar. O Lavrador apercebe-se, então, de que ele não sabe falar; apenas sabe repetir «Não há dúvida! Não há dúvida!». Nem para uma refeição o bicho servia.

GRUPO II
1. 1.1 São «fenomenal» e «inteligente».
1.2 O adjetivo «fenomenal» está no grau normal». O adjetivo «inteligente» está no grau superlativo relativo de superioridade.
1.3 Tenho aqui um papagaio fenomenal, um papagaio muito inteligente.
2. 2.1 a) E assim os Lavradores compraram os papagaios.
       b) E assim o Lavrador comprará o papagaio.
3. 3.1 Encontra-se no grau diminutivo.
3.2 É uma frase imperativa afirmativa.
4. 4.1  
	Determinantes artigos
	Determinantes demonstrativos
	
Determinantes possessivos

	definidos
	indefinidos
	
	

	a
	uma
	este
	tua




GRUPO III
Resposta livre.
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